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(í) Oradores é ura modo de di

zer.
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Mestre Barboza, cirurgião j 
celebre, politico vira-casa-
cas, orador d um canello, 
jornalista de truz, etc, etc, 
publicou no Regenerador uma 
carta soberba, d’uma sorte 
admirarei.

Irremediavelmente per
dido este pobre serrano d’Es- 
pinho! Os srs. tenham com
paixão deste pobre Diabo! 
Deixem de cascalhar risotas 
á custa do triste larvado ! 
Que sorte que elle dá, coi- 
tadinho! Mas a carta .. .va
mos a ella. Eis um extricto

Appellamos para s. exc.a 
rev.ma afim de sermos es
clarecidos a respeito da sin
gular opinião, que um paro- 
cho d’este concelho, com 
auctoridade delegada de s. 
exc.a rev.ma, calorosamente 
defende e sem rebuço pro
pala acerca do actual governo

em tudo este

antes da publicação do primeiro annuncio, commnnicado 50 reis a linha 
em BRAGA, Campo de Sant'Anna.

Expediente

Por absoluta falta de es
paço não podemos publicar 
no ultimo numero d'este 
jornal alguns originaes que 
hoje inserimos.

lei (facultativa, sim, mas 
qu'importa?) relativa ás Ir
mandades etc. tem por fim 
insultar e roubar o clero, as 
irmandades e almas.

Perante tão insolito pen
sar alarmou-se nossa cons
ciência de calholicos, porque 
o tal snr. abbadc é aucto- 
ridade entre padres e parece 
arrogar-se uns foros de se
riedade que nos deixa ficar 
indecisos.

Consultamos, pois: Acer
tará o tal theologo, de via 
reduzida, quando julga em 
banca-rotade todos os bons 
princípios os seus adversa- 
rios politicos e quando cha
ma ladroeiras ás leis do a- 
ctual gabinete ?

Desejávamos socegar 
nossa consciência.

mas (1) que se pertende (2) 
combater as idèas alli (3) 
apresentadas pelos orado
res.» (4)

Ora o que todos sabem é 
que no tal chinfrim... alto!

Os leitores não digam 
nada, mas trata-se d’uma 
tremenda conspiração !

Na sexta feira da semana 
j passada, altas horas da noi-noi- 
ie, houve reunião magna 
dos trunfos regeneradores 
cá do concelho e d’Amares, 
em casa dum cavalheiro 
d esta villa. O primeiro cons
pirador veio n uma tipoia 
dos lados de Braga. Entrou 
no centro embuçado n um 
capote hespanhol e de mala 
na mão. O segundo apre
sentou-se de corpinho bem 
feito e de chapéu carregado 
para a testa, e vinha dos 

. lados da feira: alguém nos
authentico: «é com estas ar- disse que era o Peixoto, mas 

nós desde já declaramos que, 
atravez da escuridão da noi
te, não nos foi possível dis
tinguir o vulto grandioso 
d’este importantíssimo poli
tico; o que reparamos é que 
trazia tamancos. Pouco de
pois chegou o terceiro cons
pirador, mettido n’um ca
pote á cavallaria, de fronte 
vergada para o chão, en
costado a uma bengala de 
canna da índia. Os seus pas
sos eram vagarosos.

Talvez fosse algum pre
tendente ao futuro logar de 
administrador! Também tra
zia tamancos.

O quarto veio dos lados 
de Barbude. Fumava Jcha- 
ruto e trazia um casaco com
prido que de noite não se 
podia dizer se já teria sido 

' i um 
lord, mas no andar lembrava 
um creado de botequim. Po- 
démos apenas reparar que 
tinha barba preta.

Os outros chegaram n'um 
carro dAmares. Não se sabe 
até agora o que resolveram 
os terríveis conspiradores.

O que se presume é que 
se trata d uma grave cons
piração politica! Espera-se 
que os fundos baixem e que 
o ministério sine remissione 
faça catrapuz!

Vejam se os padeiros po
dem dormir descançados !?

—P. E.—Por informações 
seguras sabe-se que os cons
piradores esvasiaratn ao a- 
mavel dono da caza, cinco 
garrafas de vinho do Porto 
e dois taboleiros de dôce. 
Até agora não consta que 
tomassem outra resolução.

(sic) o que não tiveram foi 
idéas!... apesar dalguns

dos.foi os figurantes não te
rem mudado dc caretas, 
apezarde não’ser novo o 
processo...

Os leitores teem ouvido 
faliar no Zé Augusto,de Lis
boa? Talvez não. O Zé Au
gusto é um personagem 
conhecidissimo naquella ci
dade que apparece annual- 
mente n'um carro triumphal 
a percorrer os pontos mais 
centraes de Lisboa na qua
dra carnavalesca, prégando 
ás turbas.

Não ha lisboeta que não 
tenha ouvido uma duzia de 
discursos do grande Zé Au
gusto. Pois bem. O comicio 
de Villa Verde não foi mais 
que um plagio! Os oradores 
plagiaram o Zé Augusto 
(nós até julgamos que o ci
rurgião Barboza fosse aquel- 
le p -pular orador lisboeta !). 
e não só o plagiaram mas 
até se assemilharam tanto 
com elle como os gemeosSia- 
mezcs se assemilhavam um 
com o outro.

Pedimos desculpa da de
nuncia, mas é que o publi
co era capaz de se rir á 
nossa custa se não dcssemos 
no logro !

Perguntamos agora, de
pois de longa e triste me
ditação : os regeneradores 
villaverdenses não querem 
continuar com o carnaval?

Podia fazer-se uma ca
valhada esplendida!

Ha tudo de casa. Não é 
necessário ir fóra para com
pleto exito.

Não venha intrujar-nos o 
conego, nem espantar-nos 
o Tenões!

Vamos, srs. regenerado
res ! Outra palhaçada e v. 
s.a* estarão na Immortali- 
dade, antes das batatas gre
larem !

te respeito.. .temos)fallado.
E de resto... de resto, 

nada!

E' original 
bacharel !

No andar, derreado co
mo o d’um devasso con- 
sumpto; no arrastar mono- 
tono da bengala pelas pe
dras da calçada, como quem 
avisa as Juliettas que vae 
passando o Romeu enamo
rado; -na fixidez do olhar 
que se crava na terra co
mo quem fita seu destino, 
no desalinhado e iinmundo 
do trajar, como de quem 
vive no monturo.

E’ um typo em tudo ori
ginal, repetimos; até na lin
guagem.

Pois não sabem que é 
d’el)e esta calinada : Estou 
morto que caia isto (o go
verno progressista) porque 
tenho um novilho amainarem 
mim que me suga 400$000 rs. 
por anno ?

Perceberão os leitores 
quem é o novilho que assim 
mama no já pouco succu- 
lento bacharel? Não vão 
presumir que houve crime 
contra natureza: o novi
lho é um filho que o dito 
bacharel traz a estudar.

Que tal ?

e associações

i | cos idiotas! 
publicas, na mais pequenina [ O snr. Barbosa quer que 

, '■ 1 , . | o aulhor da corresponden-
por qual- ' cia, publicada na dita do 

Norte, tire a mascara.
Com que então o snr. quer i virado. Na toilette parecia 

isto de véras ? Este cirur- ' ' 1 11
gião é um bom typo ! Um 
bello typo! !

Ainda o baile não princi
piou e já este serrano quer 
conhecer os personagens !

Que o governo com a sua Sirva de vis-d-vis ao corres- 
/r i._.:— | pOní]ente nas primeiras con-

tra-danças e depois irão os 
dois, de braço dado, comer 
umas sandwichs e tomar uns 
copos de Bordéus. Só então 
verá desfivelar a mascara 
para conhecer quem tanto 
deseja. Por essa occasião 
seria conveniente qnc o ami
go deixasse cahir, também, 
por sua vez, a mascara dc 
que se serve para calumniar 
meio mundo com a suajin- 
gua barreleira.

Por ultimo ahijvae um 
conselho: não'falle tanto em 
consideração porque, a es- 

•- - . __if ■■

Neste concelho, os poli
ticos offenbaqueanos do es
facelado partido regenera
dor, tresloucaram desde que 
funambalescamente se exi
biram na fantochada do co
micio de 14 do mez ultimo.

Corridos, apupados,sahi- 
ram d este comicio carnava
lesco, escarnecidos, ridicu- 
larisados, como os palhaços 
a quem o insuccesso das pi- 
roetas e cambalhotas, tives
se, num circulo de feira, ar
rastado ás chacotas vibran
tes dos espectadores.

Faltou alguma cousa 
á^uella palhaçada excên
trica.

Nós queríamos vêr, depois 
do comicio realisado, o ci
rurgião Barboza com uma 
coroa de resteas d’alhos so
bre a sua cabeça prodigiosa 
e um rabinho de papel pre
gado nas abas do casaco ; 
o sr. de Tenões, com uma 
carapuça de papel pardo, 
muito afiambrada e muito 
chie, levando na mão uma 
buzina; o sr. bacharel Ribei
ro, com uma palmatória de 
escola na mão direita e uma 
canna verde na canhota; o sr. 
conego Figueiredo, vestido 
de farricoco com uma coroa 
de papelão, coberta de pa
pel dourado, sobre a cabe
ça e um sceptro na mão di
reita ; o sr. Amaro esse... 
vestido de chéché com uma 
cega-rega ou assobio.

Outros adornos levariam 
s. s.” como accessorios, a 
gosto dos srs. seus chefes 
mandatarios.

Depois do comicio, estes 
•Ilustres personagens deve
riam, ein procissão, com os 
seus costumes, percorrer dif
erentes freguezias do con
celho, e só assim, estamos 
certos, dariam com o mi
nistério em terra... se os 
ministros os podessem vêr.

Não ficou completa a fan
tochada porque lhe faltou 
este incidente. Emfim nem 
tudo lembra, e o que se não 
faz em dia de Santa Luzia 
faz-se ao outro dia.

Toda a gente está conven
cida que o comicio de Villa 
Verde, de 14 do mez ulti
mo, não foi mais que o ini
cio da actual epoca de car
naval, entre nós.

O quesurprehendeu a to-

designadamente contra a

irmandades 
congeneres.

Nas egrejas, nas praças 

roda, afiirma, gritando, s. 
s.a que quem, [ 
quer forma, apoia este mi
nistério ou por elle mani
festa sympathias, deve ser 
julgado um homem sem di- ' 
gnidade, sem brio, sem pa
triotismo, sem religião nem 
temor de Deus, um monstro 
social.

e designadamente contra a | no tal comicio, os oradores 
lei que involve confrarias,

1 d'elles serem uns magnífi
cos idiotas!



FOLHA DE VILLA

Barbosa Buzarate

Remissão de recrutas

ja brevemenle approvado.

Junta de revisão

Judeu Errante

Em Valença
Vivorio

O marquôz

Os foguetes

Mil libras

Missa

O sr. Victorio Feio, mui-
Estada

O Quiteria Consorcio

Fallecimento

Me eting em EspozendeSenhora do Rozario

NeveTenebroso intrigo !

Vinhos

Restabelecimento

____

bouças 
lheia?!

Deixem passar esta escola 
eterna da moralidade dos 
regeneradores cá dos sities.

Emquanto não vae para 
a administração, deixem-n’o 
ir para as bouças...

A serra do Gerez e montanhas 
próximas estão cobertas de neve.

Fabrica de faianças das 
Caídas da Rainha

A junta de revisão d’eslo dis- 
tricto funccionou n'esta séde de 
comarca, no dia 31 do mez prece-

jos preços regulam de 13§000 
réis a 15&000 réis a pipa de 5 
hectolitros.

Os vinhos delgados não teem 
procura.

Continua a exportação dos vi
nhos d’cste concelho para os mer
cados francezes.

Os commissarios não compram

Tem estado em | Lisboa, e em 
Alemquer, onde foi visitar seu ir
mão, o dr. José Antonio da Costa 
Machado Vilela, abbade de S. 
Thiago de Carreiras (Teste conce
lho.

Realisou-se ha djas nesta villa 
o casamento do snr. Luiz Fernan- 
des, director da pbarniacia n’esta 
villa, com a e.xni.8 snr." D. Ama- 
lia Correia da Silva Sampaio, li- 
lha do fallecidoe abalisado clinico 
dr. Sampaio.

Este consorcio é deveras aus
picioso pelas excellenles qualida
des que adornam os noivos,a quem 
d aqui enviamos as nossas fclici-

Tivemos o prazer dc ver ha 
dias nesta villa, completamente

Realisou-se no dia 28 de Janei
ro ultimo, no salão do Atheneu 
Commercial, no Porto, a abertura 
da exposição dos productos da fa
brica de faianças das Caídas da 
Rainha.

E’ digna dos maiores elogios a 
direcção d'esla importante empre- 
za de productos aramicos, que nada 
tôem a invejar á industria estran
geira.

Agradecemos o convite com 
que nos honrou a illustre direc
ção.

O futuro governador 
civil

Diz-se que ha um pacto entre 
os snrs.
quez de Vallada, em virtude do 
qual o governo civil d’esle distri- 
cto irá novamente parar ás mãos 
do afamado bailio.

Resulta d’esse pacto a altitude 
brava c activa que o marquez tem 
tomado nas camaras dos pares.

E tão convencido parece estar 
o bailio de qne a promessa do 
snr. Serpa lhe será garantida, que 
ha dias declarou no parlamento 
que quando voltasse a ser gover
nador civil d'esle districto havia 
de perseguir ao transe os agentes 
da emigração clandestina.

Se assim fôr, que o futuro go
vernador vá lançando para o Pico 
de Regallados o seu tão olho sa
gaz...

Foi imponente o meetingjque 
se realisou naquella villa, com o 
íim de felicitar o governo pela sua 
marcha política.

Houve enlhusiasticos vivas ao 
partido progressista, ao governo, 
ao illustre presidente do concelho 
e ao sr. conde de Castro.

ministração d'este conce
lho, mandou pesar, na quar
ta feira ultima, na capella 
particular da sua casa da 
Lourcira, uma missa por 
alma de seu fallecido pae, 
o snr. Antonio d’Araujo A- 
zevedo Vascpncellos Feio, 
antigo capitão mór das or
denanças, c cavalheiro que, 
ainda hoje, é saudosamente 
relembrardo por todos a- 
quelles que com elle trata
ram. Fez nove annos no dia 
1 corrente que se extinguiu 
para sempre a vida de tão 
prestimoso e illustre fidal-

Elle ahi vae, vergando ao 
peso d um caiporismo enorme 
meditando na pósla dadmi- 
nistrador!

Quem lha disputará de
pois d’aquelle discurso phe- 
nomenal em que o homem 
defendeu a integridade das 

> e a moralidade a-

Meeting carnavalesco

Consta quç no proximo domin
go ou terça feira gorda se reali- 
sará n'esla villa uma engraçada 
parodia ao celebre meeting que 
ultiinamente aqui leve logar.

A ideia parece-nos de diflicil 
realisação, porque no comicio pas
sado figuraram typos que será dif- 
cil imitar.

. Antonio de Serpa e mar- | 
In Volln«ln nm rln ,

dente.
Apenas compareceram 16 re

crutas, dos quaes 5 foram julga
dos incapazes do serviço militar.

O heroe da travessa da Espe
ra, digno regenerador, tem utli
mamente tomado muito aspeito, 
na camara dos pares, as coisas de 
Braga e do seu districto.

N’aquelle estylo «sui generis», 
atirando perdigotos á direita e a 
esquerda, o sujo personagem tem 
procurado, por aquolla fórma, 
vingar-se dos que mais lhe fize
ram amargurar a sua picaresca 
administração n'este districto.

Arreda, porco sujo!

Tem estado em Valença com 
sua exc.m" esposa o illustrado es
crivão de fazenda n este concelho 
o sr. Arthur Roza.

Dizem vários jornaes que um 
dos principaes influentes regene
radores de Braga recebeu d’um 
conhecido banqueiro residente na 
capital, a quantia de mil libras, 

: que são destinadas a promover ar
ruaças naquella cidade e em todo 
o districto.

Foi apresentado no parlamento 
um projecto de lei: para a remis
são dos recrutas das contingentes 
de 1887: os refractarios pagarão 
80â000 réis c os outros apenas 
BOfiOOO réis,

E’ de crer que este projecto se-

Os srs. devem conhecer este 
personagem, pelo menos de o te
rem visto, amiudadas vezes, a 
cambaliar pela feira, cantarolando 
algumas obscenidades. Pois foi 
d'esta crealura que uns arruacei
ros do Pico e da Portella, sé ser
viram para armarem uma desordem 
no sabbado passado. Felizmente, 
ao sensato proceder do digníssimo 
administrador d’este concelho se 
deve o não conseguirem os seus 
fins tão prestimosos peiaolinhos.

Que laia de gente com que o 
snr. Pimentel conta para os seus 
fins! Mas elles lá se entendem...

Na egreja parochial (Tes
ta villa, festejou-se na quin
ta feira ultima a imagem da 
Senhora do Rozario. Foi 
pregador n’esta festividade 
o revd.0 abbade da Lourei
ra, que pronunciou um bri
lhante sermão, d uma for
ma correctissuna e admira
velmente pensado.

Este distincto ecclesias- 
tico, que possue uma vas- ' 
ta intelligencia, e i Ilustra- ' senão os vinhos muito tintos, cu-

0 ex-camarista João Pei
xoto, da Portella, anda con
tentíssimo! Diz elle que já 
tem o correio em casa e que 
brevemente se mudará para 
a Portella a cabeça de co
marca!! Umdiad'estes con
tava elle ist > a uns amigos 
do Pico de Regalados que 
ficaram em completa obs-

i serei <
E' isto o que o Pimentel 

disse e não tem remedio se
não fazer, senão entrega a 
futrica...»

Aqui está o que o pardal 
ouviu.

Vêjam lá como elles an
dam!

O que nos admira ó que 
se contem certas conversas 
a individu: s de cacholas va
zias, c impletamente ata- 
Ihoados. O snr. F. de quem 
o pardal não quiz dizer se
não as iniciaes do no
me, deve andar satisfeito 
com taes patólas! Oh! se 
deve!

Vários cidadães do partido 
regenerador d este conce
lho tinham-se cotisado pa
ra comprar foguetes e fes- 
tijar a queda do ministério 
que elles esperavam ahi 
pelos principies d'este mez.

Agora andam desespera
dos porque os foguetes es
tão-se a estragar! Papalvos!

a de romperem em caloro
sos vivas a s. exc.a o snr.
dr. Ribeiro, quando passa- ■ menor satisfação ácerca da 
vam cm frente do seu so
lar da capella. Não calcu
lam os leitores a alegria com 
que este illustre político, no 
dia iminedialo, andava con
tando a todos,' c em toda a 
parte, este grande aconte
cimento !

Alguém nos disse que s. 
exc.a estimou mais aquelle 
vivorio do que estimaria um 
lugar de contador!

Que fará quando cahir o 
ministério...nem todas as 
zangurrianas dos [admira
dores de s. exc.a poderão 
contentar este snr. bacha
rel.

o secretario. I çãoestá, dia a dia, augmen- 
' tando os seus créditos de 
orador sagrado.

I recomposição da lista para 
a ultima eleição dos quaren
ta maiores contribuintes, ao 
que lhe respondi que a cul
pa tinha sido do Amaro de 
Azevedo. O F. porém não 
se deu por satisfeito e con- 
tou-me uma historia Jcpm 
chá pelo meio e que vinha a 
ser mais ou menos o seguin

I te: Certa arvore tinha um i 
boraco no meio do tronco, i 
onde um gato branco tinha . 
o ninho com os filhos,no ci- , 
mo da arvore linha uma i w . VIU> ,11U,_
aguia collocado também o ! l0 digno secretario da ad- 
seu ninho, e junto da mesma 
arvore vivia uma porca bra
va com as crias em volta. 
O gato, subindo até junto do 
ninho da aguia, disse para 
esta:—estamos perdidos! 
Vês aquella porca? Pois^quer 
derrubar esta nossa arvore 
para os nossos filhos serem 
o alimento dos filhos (Telia! 
A aguia, presumpçosa c al
tiva, respondeu-lhe: Vae lá 
baixo e intima-a a que...O 
F. não condiu a historia 
porque eu percebi logar a 
onde elle queria chegar, e 
por isso atalhei d c te modo: 
Olhe snr. F. o que eu quero 
são lucros, porque necessita 
d elles; e, de resto, o que 
vem a ser preciso a todos é 
união e força, porque, sem 
uma cousa, não póde haver 
outra! Esta e que é a ver
dade.

O F. também me disse 
que tinha comparecido no 
comicio de 14,porque o Au
gusto Pimentel lhe mandara 
pedir e depositava nclle to
da a confiança.

Mas deixe li, Peixoto, as 
cartas serão dadas do Pico 
para cima,debaixo da direc-

1 ção do padre Nogueira, e

Fallecu eni Valença o snr. com- 
mendador Jeronymo Leite Ribeiro 
e Silva, socio da firma commer
cial Leite Ribeiro & Irmão.

O fallecido era irmàu do snr. 
barão da Urgeira, e da exc.m" es
posa do digno escrivão de fazen
da d'ste concelho, o snr. Arthur tações.

; Norlhon da Silva Rosa, a quem ■ 
j por tão infausto acontecimento en- ' 
| víamos, assim como a toda a de- i 

mais família os nossos sentidos ! 
pezames.

O litteratiço Barbosa, 
quando escreve, é asneira 
que te parto! A respeito 
de grammatica...nicles! Ou- ! 
Iro dia, na correspondência 
do «Regenerador», escre
veu hypopotamo, que é uma 
tremenda asneira, isto por 
um outro jornal já ter ca
indo na mesma tolice. O 
estylo é admiravel. Vejam: | 
«Aquillo é que é; e vá lá 
dizer o sr. Ribeiro que este 
snr. é um parasita!! não 
senhor, etc.

Trez vezes Senhor, (uma 
por extenso e duas em bre
ve) e tres vezes é: isto em 
duas linhas de composição!

Decididamente o homem 
é tão desast rado com a pen- 
na na mão, como á cabecei
ra d’urn doente. Um larva
do!

Outro officio...

i tupefação por que sempre i eu aqui 
pensaram em que a cabeça i c" :- 
Ihes fosse um dia mudada 
para o Pico.

O que estamos a vêr é 
que a Portella leva a di
reita ao Pico se o ministério 
dá em Pantanas. E tudo isto 
pela força politica do rev.° 
Nogueira.

N’essa conversa e, segun
do nos informa um pardal 
que a escutou tim-lim por 
tim-lim, narrou este sr. Pei
xoto uma palestra admira
vel que teve com um ex-ad- 
ministrador (o das bouças) 
e que é maisou menos a se
guinte:

—«Amiguinho Peixoto (di- i 
zia o ex-administrador) o 
revd.0 Nogueira vae na se
gunda feira ao termo e por

i isso diga-lhe que está cum
prido o desejo d’elle. O es
crivão Ferreira anda mar
cando passo: fui cu e, prin
cipalmente, o cirurgião Bar
bosa, que lhe arranjamos a 
cama. E’ bom para exemplo 
mas, mais tarde, havemos 
de vêr se se lhe arranja al
guma cousa. No íim dc con
tas o homem tem familia c 
a gente deve ter um bocado 
(Thumanidade.

Diga também ao Noguei
ra que o F. de F. estando 
eu e o dr. Villela em casa 

, um dia d'estes, se
I mostrou muito desgostoso 
j por eu não lhe ter dado a

Altas horas da noite, um 
dia da semana ultima dois 
bei los sucios,após umas lar
gas libações de excellente 
verdasco, foram flanar pa
ra a estrada, ílainmejantes 
de contentamento. O deus 
Baccho inspirou-lhes uma ; 
magnifica partida qual foi I d elle, 

■J r...exc.a
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35)

Os concorrentes apre-

31)
26;

22)
0 vicc-presidente.

Lourcnço Soares Rodrigues.

_

Gregário <' 
Machado.

Estações
Rio Tinto....
Esmezinde...
S. Romão....
Trofa............
Fnm.il icào....
Nine..............
S. Bento.......

Darquo... 
Vianna... 
Montedor. 
Ancora... 
Caminha . 
Lanhellas. 
Cerveira..

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito 
Magalhães.

360 
59o 
69o 
78o
87o

CavellinhasFerrão

180
270 
470 660 
950 

15110

720 770 
860 
26o 
42o5oo 
56o 
63o 
7õo81o 
89o 
96o

mos esta noticia aos nossos lei
tores, que de certo folgarão com 
cila.

Ao nosso bom amigo enviamos 
um abraço de parabéns.

Cottas 
Tua 
Vargellas 
Freixo 
1’ociniio

I Côa 
| Alinendra

0 snr. dr. José Antonio da 
Costa Machado Villela, abbadede 
S. Thiago de Carreiras, desistiu 
da sua apresentação como paro- 
cho da freguezia de Geme, para 
que havia sido nomeado em de
zembro ultimo.

de 1888.
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Magalhães. 
0 escrivão

de Carvalho Ozorio j

Vai onça. 
Arentim. 
Tadim .. 
Braga... 
Vallongo .... 
Roçarei . . 
Cctc 
Paredes 
Pen afiei 
Cahide 
Villa Meã 
Livração 
Marco 
Juncai 
Mosteiro • 
Aregos 
Ermida 
Barqueiros 
Rèdo 
Moledo

restabelecido da grave enfermida- l 
de que o acomineltéu. o nosso 
presado e dedicado amigo, o sr. 
Antonio Joaquim da Rocha Mo
reira, digno procurador á junta 
geral por este concelho e cava
lheiro geralmente estimado e bem- | 
quisto.

Comarca de VilIaVerde i official, citando Manuel de ' 
! Araújo Lima, e Francisco de 
Araújo Lima, sol teiros, ; 
maiores, ’ ’ ' •-
ram na 
Moure, e

contar da segunda publica
ção do annuncio no folha

ta c imarea de Villa Verde | 
v no inventario por obito de | 
Custodio de Barros, cazado, 
morador que foi no logar 
do Ribeiro, freguezia de e- 
dregaes, correm éditos de 30 
dias para o fim determinado 
no § 4.° art. 696 do Cod. do 
Proc. Civ., e. bem afim a 
citar, para todos os termos 
do inventario até final, o 
herdeiro Manoel, cazado, 
auzente em parte incerta no 
Brazil.

Villa Verde 18 de janeiro j A Camara Municipal do
------- — -de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma- I 
chado. "<U’"

Comarca de VilIaVerde

Éditos de 30 dias
Por este juizo de direito I cadeira 

de Villa verde e no inven
tario por obito de Anna Ma
ria de Barros, viuva, mora
dora que foi na freguezia 
de S. Ms ’ ’ '
correm éditos de 30 dias i

Machado.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario de menores RCgoa 
por obito de Maria Rosa 1 
Pimentel, moradora que foi I Pinll3o 

| na freguezia de Gomide de 
e marido, Manoel da Graça, | esta comarca, correm edi- i 

I tos de 30 dias, para os fins 
l —------ee o . _ z . I

do Art. 696 do Cod. do Proc. 
Civil.

da freguezia de Moure, c >r- |
rem éditos de trinta dias, a prescriptos nos 3.- e4.-

30)________________________

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
, e 

no inventario por obito de 
José Ferreira casado mo
rador que foi no logar de 
Espeçan te,freguezia deCcr- 
vães, correm éditos de 30 
dias para o fim determina
do no § 4.- do Art.- 696 
do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 18 de janeiro 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão, 

Gregorio de Carvalho Ozorio

Os regeneradores tentaram pro- I 
mover um meeting n’aquella villa, j 
os circunstantes porem que na I 
sua maioria eram affectos ao par
tido progressista elegeram presi
dente seu e resolveram, por gran
de maioria, saudar o governo.

A opposição cahe pelo ridículo. - 
diante da gargalhada publica.

Villa Verde 25 de Janeiro 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 
Magalhães. 
0 escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedo. 

MCfOEllinEFE 
Éditos de 30 dias

No inventario de menores 
por obito de Maria Luiza 
da Lomba, moradora que 
foi no logar da Gramoza, 
freguezia de Sam Miguel 
d Oris, d’csta comarca, cor
rem éditos de 30 dias, para 
os fins prescriptos nos §§ 
3.° 4.° do art. 696 do Cod. 
Proc. Civ.

Villa Verde 26:de Janeiro 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Francisco Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario de meno
res por obito de Joaquim 
Martins, morador que foi no 
logar da Egreja freguezia 
de Villarinho d’esta comar
ca, correm éditos de 30 
dias para os fins prescri
ptos nos §§3.- e 4.- do Art. 
696 do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 26 de janeiro 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão.

Francisco Feio Soares d'Azevedo
CAMINHO DE FERRO 1)0 MINHO 

E DOURO
Viagem de recreio â ci

dade do Porto. — Diver
sões carnavalescas, nos 
dias 12 a 14 de Feverei
ro e! Procissão de Cinza 
no dia 15 de Fevereiro. 
Desde 11 a 15 do corrente, 

vender-se-l>ão em todas as estações 
d’esta* linhas, bilhetes de 1DÃ e 
VOLTA para •atestação do Porto 
pelos seguintes preços:

l.»d. 2.» cl. 3.» cl.140 
210 
360 510 
740 870

15320 15020 
Barcellos.... 15160 15140 
Tamel........... 15710 15340

ri mentos doeu meníados
Manoef Rodrigues” i ,,os termos das instruc-

• 1'4» («> I 44 I' 4 I

residentes que fo- i 
dita freguezia de 

____ _ _ hoje ausentes em ( 
parte incerta, no Império do 1 
Brazil, para no praso dc 30 
dias, findos que sejam a- 
quelles, distractarem a con
ciliação de dous d’outubro, 
dc mil oito centos setenta e 
dous, lavrada no juizo de 
paz do districto de Alheães, 
como possuidores, conjun- 
ctamente com seus irmãos, 
residentes n’aquella fregue
zia, da especial hypotheca; 
e, quando assim o não fa
çam para nos dez dias se- 

I guintes, pagarem aos- mes
mos requerentes o capital 
de cem mil reis, juros, des
pesas e custas, sob pena de 
penhora na especial hypo
theca. e de seguir a execu
ção seus termos até final á 
sua revelia.

Villa Verde 24 de Janeiro 
dc 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão.

Gaspar Augusto Telles. 

CÕMÃRCnrVÍLLrVERDE 
Éditos de 30 dias 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão Telles, no in
ventario entre maiores a 
que se procede por obito 
de Maria Juslina d Azevedo 
moradora que foi no logar 
da Lousa, freguezia de San
ta Maria de Prado, d esta 
comarca, coirem éditos dc 
30 dias, nos termos e para 
os cffeitos do § 4.- do arti
go 696 do Cod. do Proc. 
Civ. citando todos os cre
dores e legatários desco
nhecidos ou domiciliados fo
ra d’esta comarca, para fal
ia rem a todos os termos até 
fina! nu mesmo inventario.

Villa Verde 25 de janeiro 
de 1888.

KBITA1
I A Camara Municipal do con

celho de Villa Verde:
Pelo juizo do direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos de 30 
dias, citando todos os cre
dores, herdeiros e legatários 
incertos, e bem assim o in
teressado João Baptista dos 
Santos, auzente em parte 
incerta no império do Bra
zil, para fallarem até final 
a todos os termos do in
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Thomé dos Santos e mu
lher Thereza,Marja Marques 
moradores que foram no 
logar do Monte, freguezia 
de Barbudo, sem prejuízo 
de seu regular andamento.

Faz saber que perau- 
• - - i te a mesma cantara se
E’ com o maior jubilo que da- acha aberto concurso 

j por espaço de 30 dias, 
a contar da publicação 
deste no «Diário do 
Governo», para o pro
vimento d’um partido 
de facultativo, com sede 
na fregnezia de Goães.

O ordenado é de reis 
250$000 e pulso livre.

A penas são admitti- 
dos a concurso os con-

1 correntes formados na 
I Universidade de Coim
bra ou nas escolas me
dico cirúrgicas de Lis
boa e Porto.

Villa Verde, 23 de 
Janeiro de 1888. Eu, 
Antonio José d’Araujo 
Pimentel, secretario da 
camara o subscrevi.
22 a) O vice-presidente, 

Lourenço Soares Rodrigues.
Comarca de VilIaVerde

Éditos de 30 dias 
Por este juizo de direito 

de Villa Verde e no inventa- 
——~ rio por obito de João Dias,

Pelo juizo de djreit >^d es- ; Caz<tdo, morador que foi na 
freguezia dc Cabanellas, cor- 
rem éditos de 30 dias para 
o fim determinado no § 4.° 
do God. do Proc. Giv.

Villa Verde 15 de novem
bro dc 1887.

Verifiquei a exaclidão 
y O juiz de direilo 

Magalhães.
0 escrivão 

Antonio Ignacio Machado Brandão

110 
150 
260 
380 
530 
630 
740 
810 
960 

Barrosellas .. 15970 15530 15100 
. 25190 15710 15230 
. 25340 15820 15310 
. 25510 15980 15410 
. 25790 25180 15560 
. 25990 25330 15670 
. 35140 25150 15740 
. 35300 25570 15850 

S. Pedro da T. 35590 25790 25800 
. 35710 25880 25060 
. 15290 15010 
. 15370 15070 
. 15550 15200 

470 
75o 
89o 

15olo 
1511o 
1535o 15o5o 
1516o 1514o 
15610 1526o 
1571o 1154o 
1586o 1514o I5o4o 
25o9o 1562o I5I6o 
2525o 1576o 1526o 
2513o 4589o 1535o 
2563o 15o4o I5i6o 
2573o 2513o 1552o 
2579o 2518o 1556o 
2597o 2531o 1565o 
.3523o 2531o 1579O 
3542o 2566o IJOlo 
3562o 2582o 2iolo 
358oo 2596o 25120 
3599o 3511o 2522O 
4538o 3541o 2ji60 
4561o 3562o 2558O 
4589o 3510 2J73O 
5515o 45olo 2587o 
55’.6o 4526o 35oõo 

Barça d’Alva õ;69o 4543o 3*17o

Villa Verde 17 de janeiro 
de 1888.

Verifiquei a exactidão
0 juiz de direito 

Magalhães.
0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos de 30 
dias, citando todos os cre
dores, herdeiros e legata- i 
rios incertos, para fallarem I 
até final a todos os termos 
do inventario orphanologi
co a que se procede por 
obito de Francisco Antonio 
da Rocha, morador que foi 
no logar do Valle, freguezia 
de Codcceda. sem prejuizo 
de seu regular andamento.

Villa Verde 17 de janeiro 
pe 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direilo 

Magalhães. 
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo
Guimarães.

COMARCA DE VIELA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do õ.- 
officio correm éditos de 30 
dias, citando todos os cre
dores, herdeiros e legatários 
incertas, para fallarem até 
final e bem assim o inte
ressado Francisco José Men- ; 1
des, ausente em parte in- ; comarca de Villa Verde, 
certa no império do Brazil, j 
para fallarem até final a 
todos os termos do inven
tario orphanologico, a que 
se procede por obito de Ro- 
za Joaquina dc Lima mo
radora que foi na freguezia 
de Coucieiro sem prejuizo 
de seu regular andamento.

Villa Verde 17 de janeiro 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz da.direito 

Magalhães. 
O escrivão,

Ant nio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
CITAÇÃO EDITAL

Por este juizo c cartorio 
do segundo officio a reque
rimento de Joanna d’Araujo,

i con
celho de Villa Verde :
Faz saber perante 

j mesma camara se acha 
j aberto concurso, por es- 

> de 60 dias a con
tar da publicação d’este 
no «Diário do Governo» 
para o provimento da 

____ t d’ensino ele
mentar do sexo mascu
lino da freguezia da La- 

__ . .... ...D-----  ge, com o ordenado an-
artinho de Valbom, | nuaI (,e 100§000 reis e 

para o fim determinado no I respeclivas gratificações 
§ 4.° do art. 696 do Cod. i 
do Proc. Civ., e bem assim , sentarão os seus reque- 

™ I riineiiiosdocumenlados 
zantes em parte incerta no i .
Brazil, Manoel Rodrigues, í DOS termos das mslruc- 
solteiro, maior, José Gon- i ções de 8 d agosto de 
çalves, cazado e Izidoro João ' ]

Villa Verde 23 de ja-

j ções

Rodrigues, para todos os i 
termos do inventario até 
final. I nehode 1888. Eu An-

e,,(le D de janeiro | tonio José de Araújo 
; Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

i 23 a)
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Preço: 200 réis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Condições da assignatura para as províncias

Historia de Roma
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Traduzida e annotada por

M. Pinheiro Ohagas

Almanach Litterario e Charadistieo
Para 1888 (2 ° anno)

por
ADOLPHO D'ENNRY

por

HENRIQUE PERES ESCRICH
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X»» 
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Adornado com o retrato e elogio 
biographico do distincto escriptor e 

romancista

Francisco Leite Bastos
POR

Francisco Antonio de Mattos
Contendo, além do calendário e mai» 

esclarecimentos proprios d’um li
vro d’esta ordem uma variada col- 
lecçào de artilos humorísticos, eon- 
tos, poesias, charadas, enygmas, 
logogriphos, problemas, etc.

Edição illus Irada coro 180 
primorosas gravuras.

Pharmacentico plenamente approvado pela Eschola Medico- 
cirurgica do Porto

EMPREZA EDITORA DE 
PUBLICAÇÕES 1LLUSTRADAS 
Travessa da Queimada—LISBOA
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Collecção completa dos famosos

CONTOS DE BOCGACID 
traducção de

Alfredo de Amorim Pessoa
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A’ venda nas principaes li
vrarias de Lisboa. Remelte-se 
pelo correio a quem enviar 215 
em estampilhas á administração 
do Recreio, Rua Nova de S. Ma- 
mede, 26.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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Está em distribuição o primeiro fasciculo d’este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina,

Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
‘n nnlno ovo.nw médicos com» bom resultado com bom 

resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d tlla, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

0 Decamaron snhirá era cader
netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevjr.completamen- 
le novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em soparads, al- 
lusiva aos episodios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 pagina», 
custando cada *olume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
junto com a caderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illostrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Eropresv Editora, rua 
do Ouro, 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios- 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.
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Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exirahido o drama aclualmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, 6- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n este sentido.
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos seiuanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fasciculo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Livilisaçâo de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.® fasciculo. Enviatn-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios duma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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